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Novas Tecnologias no
Ensino de Química

- Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) na Educação em Química

- Blogs na Educação em Química 

Linguagem e NTIC

Formação de 
Professores e NITC

Pesquisa:
Educação em 

Química 



● Conjunto de elementos tecnológicos disponíveis na internet. 
● Local virtual, onde são disponibilizadas ferramentas que permitem acesso

a um curso ou disciplina e também permite a interação entre os alunos, 
professores e monitores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem.   

AVA



Acessível em www.eduqui.infoQual o objetivo da construção do AVA? 



Aprendizado

(resolução de 
problemas: casos 

investigativos)

CELCII (USP)

Pesquisa

Construção coletiva

Questionamento

Problematização

Apresentação de dúvidas

Discussão 

...

Qualidade da 
argumentação dos alunos 

Efetividade da 
colaboração  entre os 

alunos

…



Narrativas

Decisões Dilemas

Incentivo a familiarização

Personagens e circunstâncias

ValoresFatos Contexto

CASOS

Dê a Cipreste Algo que Preste 



• Savanna Cipreste e Raphael Pinheiro se conheceram enquanto cursavam
faculdade de Ecologia. Após se formarem, começaram a se preparar para
o casamento e estavam construindo a casa. Quando foram comprar a
madeira para o telhado buscavam a que fosse ideal.

• Os alunos deveriam apresentar uma clara solução para o problema –
qual a madeira mais adequada para o telhado da casa de Cipreste? – e
argumentar a seu favor.

• Soluções: argumentos giraram em torno da defesa de três diferentes
soluções: utilizar madeira de reflorestamento mantendo o CCA
(Arseniato de Cobre Cromato) como preservante; utilizar madeira de
reflorestamento substituindo o CCA por Borato de Cobre Cromatado
(CCB) como preservante e utilizar na estrutura do telhado polietileno de
alta densidade, comercialmente denominado madeira plástica.



Dê a Cipreste algo que preste

Savanna Cipreste é uma jovem que, influenciada pela filosofia “hippie” a qual seus pais eram adeptos, optou pelo curso de

Ecologia na UNESP de Rio Claro. Ultimamente ela se encontra muito eufórica, pois daqui a um mês será sua colação de grau. Mas, este

não é único motivo da euforia de Savanna: em breve ela irá se casar com Raphael Pinheiro, carinhosamente chamado por ela de Rafitus,

que, de um simples colega de turma, tornou-se seu noivo no último semestre da faculdade. Savanna e Rafitus formam o casal mais

apaixonado que se tem notícia, e a paixão não é apenas um pelo outro, mas também são profundamente apaixonados pela natureza e

preocupados com a sua preservação. Há algum tempo Savanna e Rafitus deram início à construção de seu futuro lar e acompanharam de

perto cada detalhe. Contudo, a casa que eles estão construindo não é tão comum como parece, pois atentos às pegadas ecológicas e

preocupados em ter uma casa que não agrida a natureza, eles optaram por construí-la de forma ecologicamente correta.

Ao se aproximar a data da construção do telhado, Savanna logo se preocupou em saber a origem da madeira que seria

utilizada para este fim. A partir disso, ela e seu noivo foram até a madeireira de um conhecido para tratar do assunto. Ao chegar na

madeireira, Savanna pergunta para o proprietário:

- Bom dia, Sr. Carvalho. Eu e meu noivo viemos à procura de madeiras para o telhado da casa que estamos construindo. O

que o senhor tem de bom para nos oferecer e, se possível, com um precinho camarada?

- Savanna... quanto tempo, menina! Então quer dizer que realmente você encontrou a tampa da sua panela? Não esqueçam

de me convidar para a festa! Mas voltando ao assunto, eu tenho as madeiras perfeitas para o seu telhado! – disse o Sr. Carvalho.

- Que ótimo! Eu sabia que aqui era o local certo para virmos! – exclama com entusiasmo Savanna ao seu noivo.

E o Sr. Carvalho continua:

- Olha, eu tenho aqui peroba e ipê, de primeiríssima qualidade! Elas são extremamente resistentes e para você posso fazer

um desconto especial.

Savanna e Rafitus levantam-se inconformados da cadeira e ela diz: - Você está louco!!?? Estas são madeiras nativas!!! Para

que você vai matar árvores das nossas belíssimas florestas sendo que hoje podemos utilizar madeiras reflorestadas?

- Calma, meus pombinhos amigos da natureza! É que em geral as pessoas procuram mais estes tipos de madeiras, mas eu

também tenho aqui o pinus e o eucalipto, que são madeiras de reflorestamento. O seu desejo é uma ordem, mademoiselle!

- Muito bom, Sr. Carvalho! Mas é o seguinte, eu e Savanna sabemos que toda madeira reflorestada para uso na construção

civil deve ser tratada. Que tipo de tratamento é utilizado em suas madeiras?

- Ah, quanto a isso não se preocupe! A minha madeira é tratada com arseniato de cobre cromatado, o CCA, o melhor e o

mais conhecido preservante que existe! Com o CCA, além de garantir uma maior vida útil para a madeira, não há cupim que consiga se

aproximar!

- E nem eu e Savanna vamos nos aproximar de sua madeira! CCA é um veneno, pois contém arsênio, que é tóxico para o ser

humano e polui a nossa amável natureza. Vamos querida, vamos procurar outro lugar! – esbraveja Rafitus.

- Nãããão! Esperem um pouco jovem casal! Eu acho difícil que exista um produto melhor que o CCA, mas vou falar com o

pessoal da empresa de consultoria que geralmente recorro. Espero que assim eu consiga encontrar uma alternativa que agrade vocês!

Você, como membro desta empresa, busque pelo menos duas alternativas viáveis ao uso do CCA como preservante de madeiras

reflorestadas e indique, com justificativa, uma delas como a melhor solução.



HERREID, C. F. Journal of College Science Teaching, v.27, p.163-165, 1998. 

• Narra uma história;

• Desperta o interesse 
pela questão;

• É atual;

• Produz empatia com 
os personagens 
centrais;

• Inclui diálogos;

• É relevante ao leitor;

• Tem utilidade 
pedagógica;

• Provoca um conflito;

• Força uma decisão;

• Permite 
generalizações;

• É curto.
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Trabalho

Colaborativo

Ambientes 
Virtuais de 

Aprendizagem
Argumentação

Argumentação 
colaborativa 
apoiada por 
computador

ERDURAN, S.; JIMÉNEZ-ALEIXANDRE, M.P (2008). Argumentation in Science Education: Perspectives from Classroom-Based Research, Dordrecht: Springer.
MARTTUNEN, M. (1992). Commenting on written arguments as a part of argumentation skills: Comparison between students engaged in traditional vs on-
line study. Scandinavian Journal of Educational Research, 36(4), pp. 289–302.



Parte-se de uma turma completa

Atividade Desenvolvida



Pode-se optar por dividir a turma em grupos menores se mais 

de um estudo de caso for trabalhado ao mesmo tempo



Distribui-se os estudos de caso entre os grupos de estudantes

Estudo de Caso 1                  Estudo de Caso 2                    Estudo de Caso 3

Arquivo X Silêncio das abelhas
Dê a Cipreste 

algo que preste



Os estudantes acessam o sistema e a tela inicial de seu grupo de 

estudo  e apresentam proposta individual de solução para o caso  



De posse das solução dos alunos para o mesmo estudo de caso,

o professor monta duplas, de maneira que os membros

apresentem visões opostas acerca da melhor solução para o

caso



Página Inicial da Atividade



No fórum do eduqui.info cada aluno fornece argumentos
favoráveis à sua solução e contra-argumenta a do outro
integrante da dupla, até alcançarem colaborativamente um
consenso



http://www.gpeqsc.com.br/eduquiinfo

Diário do Caso



Kit caso



Textos argumentativos: iniciais e finais

+ArgPEC



Etapa 1

• Os alunos, colocados no papel de consultores de uma empresa contratada
pela madeireira para apontar a melhor alternativa ao casal, deveriam
apresentar individualmente soluções para o problema de forma textual na
ferramenta ArgPEC

Etapa 2

• De posse das respostas dos 10 alunos o professor montou 5 duplas (D1, D2,
D3, D4 e D5), de maneira que os membros apresentassem visões opostas
acerca da melhor solução para o caso

Etapa 3

• No fórum do eduqui.info cada aluno forneceu argumentos favoráveis à sua
solução e contra-argumentou às dos demais integrantes do grupo, até se
alcançar colaborativamente um consenso

Etapa 4

• Outra vez de forma individual e na ferramenta ArgPEC, cada aluno produziu
nova solução textual para o caso

Sintetizando …
Dê a Cipreste Algo que Preste 



Ao final do processo, as informações disponíveis/dados 
coletados para o professor/pesquisador são:

• Relatório com as resoluções individuais dos estudantes (texto 
argumentativo inicial e final e diagramas argumentativos);

• Relatório das discussões dos estudantes no Fórum;
• Relatório das informações depositadas no Diário do Caso;
• Sumário dos materiais incluídos no Kit Caso por cada aluno;
• Estatísticas de cada aluno quanto:

• aos resumos de informações a respeito de acessos;
• aos totais de acessos por dia, semana, mês e horário; 
• às informações sobre o sistema computacional utilizado para 

acessar;
• aos totais de visualização de cada tela do eduqui.info.



Professor 

Habilidade de Busca 
em Fontes 

Bibliográficas

Habilidade de Escrita

Participação na 
Atividade

Instrumento Avaliação

Concepções Prévias

Construção do 
Conhecimento

Equívocos Conceituais



Questões de Pesquisa

Qual a efetividade da proposta de 
ensino na promoção da Aprendizagem 

Colaborativa com Suporte 
Computacional a partir da análise da 

interação dos estudantes na 
ferramenta Fórum do eduqui.info e dos 

dados gerados pelo AVA?

Quais as percepções dos estudantes 
com relação à proposta de ensino 
após o término da realização das 

atividades didáticas?



Questão de Pesquisa

Em que medida as atividades didáticas apresentadas 
no eduqui.info favorecem a prática da argumentação? 

Qual a qualidade das argumentações colaborativas 
ocorridas na ferramenta Fórum do eduqui.info, a partir 
da resolução de problemas, apresentados a alunos de 

graduação em química no formato de casos 
investigativos?



Categoria Definição Exemplo

1 Interações que não se relacionam de 
modo algum com a tarefa prescrita pelo 

professor 

“Como foi a festa ontem?” 

2 Comentários que se relacionam a 
aspectos sociais

“Você está tendo um ótimo desempenho na atividade”

3 Comentários e interações que se 
relacionam à comunicação, como 
confirmação de presença, ou de 

entendimento das diretrizes fornecidas 
no ambiente virtual 

“Olá!! Você está aí?”

4 Comentários e interações que se 
relacionam à organização da tarefa

“Agora é sua vez de escrever”

5 Afirmações relacionadas à opinião dos 
alunos

“Sou a favor do desenvolvimento de organismos 
geneticamente modificados (OGM)”

6 Todos os argumentos e contra-
argumentos usados pelos alunos para 

apoiar ou refutar uma afirmação

“(...) porque com os OGM se faz possível implementar 
culturas agrícolas onde antes, devido a condições ambientais 

adversas, era impossível fazê-lo”

7 Todos os comentários que exploram e 
aprofundam os contra-argumentos

“A fome nos países subdesenvolvidos se deve não à falta de 
alimentos, mas à sua divisão não igualitária”  

BAKER, B; ANDRIESSEN, J; LUND, K;  AMELSVOORT, M;  QUIQNARD, M.  Rainbow:  A  framework  for analyzing  computer-mediated pedagogical debates.  
Computer-Supported Collaborative Learning v. 2,  p. 315-357, 2007.

Aprofundamento e Extensão (5-7) 



1 Amelsvoort, M. van; Andriessen, J. e Kanselaar, G. (2007). Representational Tools in Computer-Supported Collaborative Argumentation-Based 
Learning: How Dyads Work With Constructed and Inspected Argumentative Diagrams. The Journal of the Learning Science, 16(4), pp. 485-521. 

• Para a análise do aprofundamento da argumentação se considerou
um sistema de pontuação, que consiste em 4 níveis, em ordem
crescente de aprofundamento, para as mensagens classificadas nas
categorias de 5 a 7.

• O nível 1 representa mensagens argumentativas que iniciam um
argumento
• O nível 2 representa mensagens que fornecem exemplo ou
explicação de um argumento
• O nível 3 representa mensagens que iniciam um respaldo ou
refutação
• O nível 4 representa mensagens que explicitam relações entre
diferentes argumentos.

• Para a análise da extensão das mensagens foi considerada,
principalmente, a natureza dos argumentos (econômico, científico,
ambiental etc.).



Classificação: Quadro Analítico Rainbow

Considerando a possibilidade de sugerir que a
Madeireira passasse a vender a madeira plástica, temos
que pensar na relação custo-benefício.

Pois apesar de ao se reciclar o plástico se economizar
energia e matéria-prima proveniente do petróleo, que é
uma fonte não renovável, a coleta seletiva requer
investimento. O custo médio dessa coleta representa
aproximadamente dez vezes o preço da coleta
convencional.

Um dos motivos para isso acontecer é porque o
caminhão seletivo não pode compactar o lixo da mesma
forma, pois tem que ter compartimentos separados para
cada tipo de material, portanto cabe menos lixo.

O preço da madeira plástica no mercado devido a tais
condições acaba sendo mais elevado e equivale ao da
madeira nobre.

Inicia um argumento
(aprofundamento 1) de natureza
Econômica (relação custo-benefício).

Fornece explicações para um
argumento (aprofundamento 2) com
três novos argumentos. Dois de
natureza Ambiental (Reciclagem e
Coleta seletiva) e um de natureza
Econômica (viabilidade econômica).

Inicia respaldo de argumento
(aprofundamento 3).

Explicita relação entre diferentes
argumentos (aprofundamento 4).
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1 2 3 4 5 6 7

CIP1 0,0% 0,0% 0,0% 20,0% 20,0% 20,0% 40,0%

CIP2 0,0% 0,0% 0,0% 21,4% 28,6% 42,9% 7,1%

CIP3 0,0% 0,0% 0,0% 20,0% 13,3% 26,7% 40,0%

CIP4 0,0% 7,7% 0,0% 0,0% 7,7% 30,8% 53,8%

CIP5 0,0% 0,0% 13,3% 0,0% 26,7% 26,7% 33,3%

Duplas que
resolveram o 
caso Cipreste



Percentual de mensagens classificadas quanto ao 
aprofundamento da discussão (níveis 1-4)

CIP1 CIP2 CIP3 CIP4 CIP5

4 33,3% 15,4% 15,8% 27,3% 17,6%

3 22,2% 30,8% 31,6% 31,8% 41,2%

2 22,2% 38,5% 31,6% 18,2% 23,5%

1 22,2% 15,4% 21,1% 22,7% 17,6%
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Percentual de mensagens classificadas quanto à extensão 
(natureza) dos argumento

CIP1 CIP2 CIP3 CIP4 CIP5

 Político 0,0% 7,1% 6,7% 5,4% 0,0%

 Saúde 0,0% 14,3% 20,0% 0,0% 27,8%

 Social 0,0% 0,0% 0,0% 5,4% 0,0%

 Ambiental 23,1% 14,3% 13,3% 43,2% 22,2%

 Tecnológico 0,0% 42,9% 0,0% 10,8% 5,6%

 Econômico 30,8% 0,0% 20,0% 27,0% 0,0%

 Ciêntífica 46,2% 21,4% 40,0% 8,1% 44,4%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%



A média de mensagens argumentativas pelo Quadro
Analítico Rainbow foi de 87,4% da discussão.
Atividade didática empreendida produziu muitas
mensagens de cunho argumentativo.

Aprofundamento variável de acordo com os casos
investigados. Naturezas diversas dos argumentos.



CLARK, Douglas; SAMPSON, Victor. Assessing Dialogic Argumentation in Online Environments to Relate Structure, Grounds, and Conceptual Quality. 
Journal of Research in Science Teaching, v. 45, n. 3, p. 293-321, 2008.

Quadro Analítico (Clark e Sampson, 2008)
Movimento discursivo Definição
Enunciação de argumento Uma asserção feita por um aluno

Contra-argumento Uma asserção contrária feita por um aluno em resposta a outro.
Refutação contra fundamentos Um ataque contra ou discordância com os fundamentos (evidência, 

explicação, qualificadores) usados por outro estudante para respaldar ou 
justificar sua mensagem

Refutação contra tese Um ataque contra ou discordância com as teses (argumentação ou refutação) 
de outro estudante.

Mudança de argumento Uma mensagem feita por um aluno que indica que ele (1) alterou sua 
afirmação original; (2) mudou seu ponto de vista; ou (3) fez uma concessões.

Respaldo de um argumento Uma mensagem usada para respaldar uma colocação presente em uma 
argumentação ou uma refutação prévia

Esclarecimento em resposta a 
uma refutação

Uma mensagem que é usada para reforçar a posição do estudante diante de 
uma refutação.

Esclarecimento de um 
significado

Uma mensagem feita por um estudante para esclarecer uma mensagem 
anterior. 

Consulta sobre o significado Uma mensagem que solicita esclarecimentos sobre partes das argumentos 
utilizados em mensagem anterior. 

Organização da participação Uma mensagem que (1) lembra outros alunos de participar; (2) questiona 
outros por feedback; (3) possui um aspecto meta-organizacional; etc.

Fora da tarefa Mensagens que não se relacionam ao assunto da tarefa.



CLARK, Douglas; SAMPSON, Victor. Assessing Dialogic Argumentation in Online Environments to Relate Structure, Grounds, and Conceptual Quality. 
Journal of Research in Science Teaching, v. 45, n. 3, p. 293-321, 2008.



Weblog

Ferramenta de 
comunicação  

popular na Internet

Estrutura dos Blogs

página web atualizada frequentemente

compostas por blocos de textos (posts)

ordem cronológica inversa

data e/ou horário das postagens

comentários

Alvos de grande atenção: potencialidades nos processos educativos

Blog



Algumas discussões encontradas na literatura estão pautadas nas necessidades 
formativas, nos saberes docentes e nas competências docentes.

ARROIO, A. et al. A prática docente na formação do pós-graduando em química. QN, 31, 7, 2008.
ZANON, D. A. V.; OLIVEIRA, J. R. S.; QUEIROZ, S. L. O “saber” e o “saber fazer” necessários à atividade docente no ensino superior: visões de alunos de
pós-graduação em química. Ensaio, 11, 1, 2009.

Formação de Professores

Tomam por base a convicção de que uma formação mais crítica, reflexiva e
investigativa possa elevar o patamar da qualidade na formação de professores.

É necessário dar a oportunidade aos
professores de conversarem com seus colegas,
discutindo e dando contribuições por meio da
partilha de suas reflexões a respeito
da prática.

Uma alternativa atual que possibilita a criação
de um espaço de discussão do
professor pode ser a formação de
comunidades na Internet.

Fóruns de 
discussão on-line

Blogs



Iniciais
Intermediárias
Finais

Anual



GOMES, M. J.; LOPES, A. M. Blogues escolares: quando, como e porquê? In: BRITO, C.; TORRES, J.; DUARTE, J. (orgs.). 
Weblogs na educação, 3 experiências, 3 testemunhos. Setúbal : Centro de Competência CRIE, 2007. p. 117-133.







Diário: em todas as etapas
do estágio



Aprendizado

Conteúdos da 
Área Pedagógica e 

Estágio

Pesquisa

Construção coletiva

Questionamento

Problematização

Apresentação de 
dúvidas

Discussão

Níveis de reflexões  
das ações realizadas 

no estágio

Contribuições para a 

formação inicial 



Questões de Pesquisa

Qual a natureza das interações 
estabelecidas no blog entre os seus 

usuários? Quais os níveis das 
reflexões das ações realizadas nos 
estágios que foram publicados pelos 
licenciandos nos diários do estágio?

O que os licenciandos aprenderam 
como resultado da participação nas 
atividades realizadas no blog? Quais 
foram os papéis dos formadores de 
professores no processo de uso de 

blogs?



Comentário realizado pelo Licenciando 3 no comentário
realizado pelo Licenciando 2 em resposta à atividade 1-A, da
categoria “Atividades” do blog das disciplinas iniciais

NÍVEIS DE REFLEXÃO DA PRÁTICA DOCENTE:

HATTON, N.; SMITH, D. Reflection in teacher education: towards definition and 
implemention. Teaching & Teacher Education, 11, 1, 1995.



Atividades Postagens do Professor Comentários L  (n) P T

1-A 1 48 30  (9) 15 3

2-B 1 21 20  (7) 1 0

3-C 1 18 18  (9) 0 0

4-D 1 70 53  (9) 17 0

5-E 1 19 19  (9) 0 0

6-F 1 35 35  (9) 0 0

Total 6 211 175 (~8,7) 33 3

Quantidade de mensagens publicadas pelos licenciandos nas seis
atividades denominadas “Estudo das Temáticas A até F”, da
categoria “Atividades” do blog das disciplinas iniciais

L = nº de comentários publicados pelos Licenciandos (n = nº de
Licenciandos autores de comentários). P = nº de comentários publicados
pelo Professor e T = nº de comentários publicados pelo Tutor



Mapa de interação ocorrida pelas trocas de mensagens de 
comentários entre os sujeitos da pesquisa, no diário coletivo do 

estágio do blog das disciplinas iniciais



BARRO, M. R.; BAFFA, A.; QUEIROZ, S. L. Blogs na formação inicial de professores de química. Química Nova na Escola, 36, 1, 2014.

www.gpeqsc.com.br



Considerações Finais

• A quantidade de trabalhos sobre Novas Tecnologias
no Ensino de Química ainda é escassa no Brasil: as
publicações existentes são recentes (Blogs e AVA):
insistir nas pesquisas;

• Atividades didáticas realizadas em Blogs e AVA
podem propiciar a troca de conhecimentos entre
os estudantes, de modo a fomentar o
pensamento crítico: natureza das mesmas é
crítica para o alcance de bons resultados;

• Além disso, tais atividades podem favorecer o
desenvolvimento do respeito mútuo entre os
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem;



• A escrita exigida em atividades realizadas em
AVA e Blogs pode possibilitar o
desenvolvimento dessa habilidade;

• O compartilhamento de experiências entre
os envolvidos no processo de ensino-
aprendizagem via AVA e Blogs pode diminuir o
sentimento de isolamento vivido por alguns
estudantes;

• O feedback dos professores e tutores com
relação às atividades propostas em AVA e Blogs
é de fundamental importância para o sucesso do
processo;



Perspectivas:
Áreas de Ciências e de Química



Agradecimentos

• Alunos e Ex-Alunos de Pós-Graduação do Grupo de Pesquisa em Ensino
de Química do IQSC-USP.


